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Com eatampílhá; . . . . . . . . . .... 600 ›'
_ _ _

Fórudo reino acorosce o porte do cor- ' '
P"““WOQB “0 col'Im d° JOY““ 60 “i

feio_

' a. linha.

Annuneiam-se obras titterarías em'
Annuneios o oommunicsdos a 50 rs o.

troca de dousexemplarea.
linha.

Pagamento adiantado
Repetiçõea.. . . . . . . . . . 20 rs. a linha

Annuncios premanente 5 › ›

............... 40m.Folha avulso. . .

Redacção o administr' 3.o
'“ DIRECTOR-'FRANCISCO ¡FRAGATEIRO _

rua d'Arruella n.“ ll ' * '
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Paulino disse que não 'assignara

protesto_ algum. que fôra apenas

illuilido_ porque não conseguiram j

d'elle um contra protesto? É que ' '

elle apesar de todas as ameaças,

apesar de todos os promettimen-

tos. soube ainda ter coragem para ,

repellir os 'seus inimigos da ves-

poi'a, tiruiar Com a sua recusa '

formal, com a sua coragem de que

dera provas no dia 7, o protesto '

que uma vez assiguara.

doisáchamada; que potso per»

tcncia a eleição da commissao re-

censeailora :i camara municipal

conjuntamente com os maiores

contribuintes presentes, port-_iu

que para mais legalmente se fazer

a eleição ordenàra que eu escri-

rão procedesse a nova chamada e

informasse. qual _o numero (los

presentes, e cumprindo eu escrio-

Vão, dou re, que além dos maio-

res contribuintes mencionados

apenas se acha presen'temais. nir,

i ue éÍAntonio Franüisco-da or.

em de Maceila. pretazendo todos: '

'o numero deuOve. 'E logo o pre-

'est'á .'s lilicientemente 'esclarecido :Siqme PVOPOZ 'iuedzse P"“asse à

' ' ' *eleiçao da commissao recenseado-
" a, respeitados inniimerosgalten- j __ _

' _ j , , A _ j'igàqos, crimes ,gases intitulados_ ra-fhpaizaronstarselavrouaprez

'po a candidato -à'd'o' séd'protegt': ' " “ senteracta que t'ae serassignada

'
pelos vereadores_ presentes. admi;

_ "p'rogressiÍStàs 'ás',orde'ns; ;do sur'.

_nisíltijadOr' do' coiicellio;,que' pre? '

se .

  

  

  

 

  

  

   

  

  

  

   
  

  

  

  

 

  
   

   

  

   

  

  

PiiLincr 'CONCELHlll
__._...,_._,_-_-_-

__"_-_"°'

l
.

' x' ' v - - i. ' .

Roubo da. eleiçao dos quarenta maio-

, res contribuintes. '

çadns acontecimentos que temos

relatado. 1 '

:O sr. Manoel Firmino queria

pcr forca' uma candidatura para

seu genro, fosse_ por onde fosse; '

se lh'a não dessem propol-o-ia por

Aveiro, tendo a certeza da derrota,

'mas 'obrigando o seu amigo Mat-

toso a despezas e a 'trabalhos para

conseguir'lveu'cer a eleição. A prin-

ripio pediu para que o governo 0

proposesse por Aveiro, 'mas como

o sr. Albano ile Mello tem decidida

influencia no seu circulo'ejnão

queria transigjir, "cedeu, com a

condição de o'pro'porem' “provar,

eidjefo não' *obrigaram a 'fazerem'

desp'ezas com a alemã?! " .f- '

" ¡Nestes! territorioer 'zfttosd im'-

   

   

     

   

   

    

    

     

   

 

  

 

  

      

  

   

 

  
   

  

  

  

0¡ negam gave'riia'- í

 

..-

A quem pretendem illudir 'P

Ao porod'este concelho decerto

não, porque elle viu epreseuciou

os enormes attentailos que pre-

cederam e acompanharam não só

a' eleição ' dos., quarenta maiores

contribuintes, como as eleições

Camaçarias., '
A. i ,

, !Assim tambem nãó/rorque.
, ,.

Voe ser proposto deputado go-

vernamental por este sirc'uln o sr.

Barbosa' dewMagalhães, genro do

sr. Manoel Firmino, governador

civil substituto do districto 'd'A-

velro_ l ' A

Estão, pois¡ confirmadas ias*

nossas acerssoes. Tanto'n'sr'. Frau-

cisco de casi-«reMattospnorie-ueai 'I'

como o s'ri !Manoel Firmino“: mena:

ram 'hs acontecimentos tjuei'tiVe-

ram *porepuogo 'as marcas, as arm

ruaças .e os espancamentos 'dos '

quarenta" maiores¡ contribuintes;

e isto 'somenteir'raralitnporem 'só'

nosso' circulo'l um 'deputado que

nem é conhecido" pelos eleitores*

nem, tão pouco reune as condic-

çoes necessarias“para* os repre-

 

!Dizem que José tl'Oliveira Thoá

m e o rev. Antonio Gaetano da

Silva; e outros ,pão assttíl'lpl'alitiâ

prEteslaepararsii.pah ' "

 

¡ a. .UD _ .

d” usuarios ;enunciados
canta_ maipres, contribuintes _'

meiod'ameagas, o .“ _ ;

Ã prova 'mais' completa, mais. _'_

ante_ das ameaças_ empregadas

,so Lpatas auctorjidade's _açimii-l _l_

traCtivas', mas _ainda pelos 'seus' l

ntes'iê a que ,Se ve dos dona.“ '

ritos 'que ein_ _seguida p'ubli'caf

qu

po

'lri

nã

_ni

às
m

m 7 4,4 -- '19. j ., r -

i i «Coniarpcclaro'enJoãad'o- ,

, liv ira Thomé, nasad(›,,proprieta-' l

”da :aÕ'Sg'im'grlésâÍSiàâ 'Orar e'êsL ,Francisco ,decastr'o Mattoso'cor-

te5¡acceitaram-ça_'.eiiiotr'l'i'bedá ite-lteal,teemcomettidojpàra ven¡ A' A , _ l _ _

*dãqeÍ7àtnrtÍa'ÍJMIJHZQÍÊW'WÓ' cenein,').uma7'0pposíção ,numero-í le, se_ acha _el _atores conto_

quanto (imageamento de.ve_t_i-' 'sis'siínál'l "W 'rtp', , l, ¡buln'ltes presentes!depoisdejlida_

iic'er.a'elel'cãocãuiararim” '4”' "'!Í ?HW prbcqñam' apenassalvag por _mlimEduardo !cineasta (Itu)-1

iii' ,0*s'ríMattb'sóp megaman; “rem-'qeasi'eaoseh commandapie, ve ,escrivão da camara que a _us-

dou teniroàtw'aitma a' 'e'rrã' ' ' ' '^ t ' '' cr va' elassign'o. Áiitonio Pereira

sentar.“-› - das árrua'ças insinuou os' as an?“

'e irmão '.do,sn_r. _minis_ ro ,do rei- a i j

' ' _ A . “tio,l ãà'frequn'ssagilida e em _que ,' 'da Ci ?CO-“.13, _AQQWQÇUE

O sr; *Barbosa 'de magalhães', camentos' *tdi para'tjisfbda 'detona ' ' * re d, Silva e Mello?, oao d Olive.-

naturalid'Aveiro, foi es'eo'rraçarl'o'. _den os'pot ires que' tinham" sumiu

inebrrgu, pp'nd'o-,sj .'.àti'eute d'unii, i _ , , , _ , ,j _ _

Ibami'qne' vadiqs_ e ebrios'para,sai-,' raj apostouàntnnio boares_Pm- , _ , . _

da sua ter'ra não Só“pelos conter" .prido ate à ultima ,o programma, van a' caridídãtusa' comme Quer_ t0., _Oâé M3513, da, Costa e Pitn'hO. r.l ,do Sobral desta__\'illa,,quai'en-

ramos aos,ques-»h'áo'pódélçapar' consegumdo añastar a Opposjçãg present“” O gehmído gbvema: Fl'áttClSCQIRIDLO Ferreira, Manuel ta aiores contribuinte da contri-

as SYmmmas, mas “nda Pelas: da uma_ u › - ^ dm. Civnsubsmuto_ i A V Marques Fires,_'iianuel. José da bu çãolpredialnoiconcelltp dqvar, y .

pretensões do sr. Francisco de_ Que importava“que o dr. Ma- Para isso pouco se importam_ , Fonseca', ,Antonio Francisco. Jose que nesta qualidade foi um__dos q

Castro, um'triímíiho'tfue *na pou~ noel Marques Pires tivesse já sido de _empregar a menma ea caiam, Valente Frazao, o ahhade Rober- qiip, digo. fui um dos aggrediqos_

co valendo:se da posiçãu'do irmão, proclamado pelos progressistas nia. ,como se não importaram de to Gonçalves_ de .§a. .Manuel Va- na rua dos Campos e que _me ro.

entrou' na politica¡ é pelas do sr. d'Ovar como' 0 seu futuro rrpre- ameaçar, alguns dos “quarenta lente d7Almeiila. Eduardo Augus- fii iei na casa de Antonia d Çlivei-

Albano de Mello. um soldado dis- sentante. 'dado o caso de vence-
to Chaves. E' oque consta (la res- ra ;Gomes com entres mais' dos

tincto'do partido progressista pelo rem as eleições? ' pectiva acta a que me reporto». quarenta maiores' contribuintes ;

qual Se tem sacrificado ha muitos Este altastar-se-ia do campo_

H

'i

-
m
-
c
-

i

M

.Cópia. _José Rodrigues' Bob'

gas. quarenta maior contribuinte_

da contribuição predial no conte- ,

lho ,d'Ov-.i'r, declaro' nua fui: um '

,das ,signatarios _da representação,

,que com outros Quarenta' maiores

'se fez a' El-Re'i, bem'cbmo'ldêclaro

que adhiro ao protesto dos signa-'

, tarios d'essa representai/ção!,---Jo-l

um papel em branco.

_ tiilão transcripta do livro das ,ac- ãquellú em qu/e'fuiaggredidOLGO-

outros conc'elhOs que constituem dedicação partidaria que elle 'po- sãoreceoseadora com 'lO d'es'ses

verdade, como e que agora nos zja ser para faltar ao Sr. adminis-

lhães tivessea aptidão necessaria nome, se e que nome tinha. nas não fez. Demonstra-o o seguuite

'eleição'dos quarenta maiores cou- appareceu-me Manoel, i Mar ues

burgoi podre'iá's ordens do s'r. não entraram os eleitores. iiem Augusto 'Chai-es( escrivão da i-a- _ , , ,

' _ ta Villa. que tinha Sido op'ortador

verdadeira, a da camara que fez

circulo'itfdepehdente ;"represen- reagir, ,ha'força'lmilittiià tom' re- ria ,dr' oito di- janeiro do corrente _ ,

' ' do~me continuadamente com a

. ,

reiilii maiores contribuintes, ou

dr.Man0e|ã'OliveiraArallaeCois- 'sistirl so Senhor Jesus Christo _de mil . j j

' t _ _ A viesse a casa da camara, aonde as-

apresentiidos ' pelos' soi-dísrmt

ve hoje um mandato politico im- em politica.de nada vale quando se_ sessões camararias pelas dez ho- __,_ _

_ _ _ . ,elei ao da commissão recenseado-

t

ples armadilha para illudir os in-

Teremos nós descido 'tanto comrhandautes'”militares'que su- "dOl'jSlthtÍttltH Jose Maria da Cos- ,. ., i . i

_ daileira a _exposicão dos factos re-

gencia 'e ein conhecimentos. e, já " Essa cohorte'que para ahi vive' co_ Ferreira d'Araujo, que pres~ , . 4 . . . . ,

pareceu ,em casa do quarenta_ Por não estar bem praticobo es-

Nãoseria osr; dr_ ManoelMar-' bárgador Mattoso, ,promette-lhe' sendr'j'taiñbe _presentes os' maior'UI-'ÍU'ÚÊISPHUÚÚU Hra'mtjifítesje 035,, j _ , _ , . ,

' ' que este por mim 'a escrevesse, a

em Aveiro é detestade por gregas, 'cacete e atira-:Mas ainda assim' "zãol Manoel José da Fonseca, Ro- lhe ,disseram que. 0 F39$SB,PW'0 _ _ _ ,

liveira Throne. _A rogo. Manoel

o representass'e: Ovar se estives'- !lies faça perder a razão, não con-'. Pinto e Francisco Pinto_ Ferreira, as vezes, d'admiulslrador dO 600-' ceiiheciméüiolm

pela força militar, havia de esco- E a prova está á vista. Ainda Valente, d'Almeida;'^dis'se o prest espancado' os 'quarenta .maiüres

lançar mãode qualquer Trincwcs- 'esperam que a governo lhes man- ordenado por lei, parase, proce- ERP Cunha; eu.” 5,03,"“-

de Magalhães. o genro do gover- 1 Besta saber se 'o'povo a'ppró-' ter 'hontem logar,__con_i'o informa_ Í i . .. -

" ' ' casas para_ ver _se colliiarnlassiguay y

' ' sê &idrigUéSBorges

maiores coi'iti'ihiiiiites mais limo-

ratos :ilim de elles assiguarem . _ _ V _

Cremos'que ninguem duvidará e_ bem aSSIm declaro que no. dia

annos. porque añnal ema necessario pagar Menuram (“lendo que m¡ (na da authoridade da presente cer- Oito do corrente moz, dia seguinte

Evidentemente Aveiro e os 'ao governador civil substituto 'a 8 se Iizera a eleição da con'iniis'l ,

tas das ,sessões camararias pelo mo_ atraz reñro, logo. de manhã

o circulo piuronominal, não julga- zera em prova, coiiiprouiettendo a» quarenta 'maiores j ceiitribiiiiite's respectivo secretario. E se isto é cedo tive um officio'que se' me d'i-

ram que oisr. BarhoSa de Maga- sua honra, a sua dignidaiieeoseu quando' é certo que tal eleição se _ j _ , , , I _ .

' apparece u'ma aiàlo da comlltlssãt) 'trailer e _que se não comparecesse ,

para es representar em cortes e arruaças e nos espaneaiiieiitos. ' documento: v d” recenseamemm dlZÇPdo quea ,me applicafía a muuài màís wide

por isso o artisineSSaran para 'o Em todas estas combinações CopiaÂ-«O bacharel Eduardo , _ , , i .. , , .

' ' ti'ihuintes se fizera com 40 elei- Peneda, solteiro de_ IS'.'_ltligiuél 'esa .

FranciscaiMiittoso. i' . mesmo era preciso. Os eleitores ' mara il'Ovar': WES? Qua¡ das duas 30133 é i' _ , . , \ , , ,.

Ovar, considerado como um ' :vencem se a cacete e, se tentarem. d [Certifico rule a sessão eaiiiara- ' do otIicio, e que eu llllgue'lsãr Of"

' a eleição com os seus meiuhms ficial do administrador. _ameaçan-

tado tjiiasi'Sempré em cortes por *commemlaçãoespeijiarl. para [ll'tl'llj 'nun-o é du mem: sugumw; juntamente com alguns ilos qiia- . j j _

um dUS^Séná filho-'3,' quer' pelo Si'. der' e eSpadeiràr quem tente re-' ;Anna do nascimento (le Nos- multa, e tendo vindo n'iiin carro

a da commissão? _ l fezvcom que o acompanhasse e'

ta, quer pelo rev'. ahbade de'Val'-* O' povo com¡ para' o sr. oito_ centos oitenta e sete, aos ou" "Todos os _mais_ documentos _ _

lega. dr. Manoel Marques'Pires. Francisco de Castro, lpm Lp'arv'ena dias do mezdejaneiro, na sala das , _ _, SÍSÍÍ ",655“ dia '09m' mais'nOVe

' progressistas, trazem comsigo o quarenta maiores contribuintes à

por-lhe o queiha-de ser o seu de- tem no ministerio uni irmão. que rasda manhã. acliando-se reunir vicio é origem-'ou ,São uma Sím- _ _ _

putadO- ' 3 salva os inplicadñs nos crimes, os' da camara e'bein assim o vereaL _ _ "3. _'Uáülo e forcadamentq'- VÔíeic

j ' cantos, ou sãp o resultado das_ ,Faço _esta 'declaração per ser,ver-

que não haja no_ nosso circulo um' 'jam a tarda inancomir'i'i'inando-'se ta e Pinho,.çhamado parapreew ameaças entradas: e SGDãP,\'ÓJ?7 , _ l, _ ,

uuico'liomemísuperihr em intell'i- com a'rruaceihos e criminosos'. ' cher o logar'do'effectivo Francis- mnszíQpem .eraeste. SIH“- Ànltlnlo . feridnsi e que m7“? 'tenho Útil/lda

' ' Pereira da' Cunha e Costa queap- em &mal-a com o meu juramento. l_

não diremos, em honra 'e dignida: 'á *sombra do abuso _e da” licença, tono juramento exigido no artigo , _ ,, _, A , , , . .

de ao sr: Barbosa de Magalhães? esse 'estadwmaior' do_ sr. desem- 'dezeseisdo coligo administrativo, maior' ,conlrlbü nte- Manoel_l*'err brever, de¡ a MMOG¡ ,d'OHYQÍVa

_
' ' ' ' ' L l Leite, casado, lavrador do Sobral, .

ques Pires tão_ illiistrádo e tão 'd¡-' ve !cer 'as eleições' de deputados" res contribuintes-,o iloiitorMaiiuet . \'"lheímdizçl'ftque'¡ 73".“ “WMV“- . . . 4

gno como @Sse pe'ra'lvilho,-'gue cnmo' venceu as da' *'camara;'_. a› Manques pues, José Valente Fm“ oseu numaem ¡oo-pe bi'a-nco,_onde' Qual vou assiguar co'in'elle. Ovar.

_ › _ ' lt dejaueiro de 1887.-Josá d'O-

e ÍPOWTIDOS 7' ' , precisa'm'd'uma's 'poucas de pipas' “berto Gonçalves de Sá, João 'd'_0.~ criminal A mu”? 9 batiam?! Era ,_

Ovar tinha bem quem melhor' !de vinho. 'Sem que a'emb'riagu'ez' liveirà Baptista', “Antouio Soares o pres¡ cut-e da camara fazendo d'Oliveira Leite._-(Segpe-seo re-

se inteiramente livre, fora d'essa seguirá' o er. Mattoso o ?resultado sendo' estes tres) ultimos simúlta- colhe; era o chefe dos _arruvaCeirOS

pressão d'arruaceims escudados desejado. * ' neamente vereadores, e Manuel, e' caceteiros que no dia 7 tinham

llier um represenante, que com- faltam porpagar as 'despeznsldaf dente *one havia _convocado esta contribuintes_ 0 6"er 'BIÍÂÊS 0 SUP

batesss pelos seus interesses, sem *ultima eleição, e“os progressistas“ sessão extraordinária. Como lhel e _ Manoel Fernandes_ Paulino.

pinhas. ~ darapara as satisfazer, &.5'00:000 "'deriá eleição dacominiSSãÓ'recena Pinw..?09lnlil_àhhild°§ 118,.. ¡DWG-9,

A candidatura do sr. Barbosa réist** 'i "É " _ "'seadora'. cuja'éleicão 'não ponde'_ outros Wei .iam ; *JW-3,??? esses-i

. _h \ _ _ ' mesmos¡ qnarenta maiores a_ suas

nadoricivd substituto em' exerce; va'r'a os'ddnhiijls'd'estes [ânimos í leg'cer'tilicalo 'esc'rit'ãlj da camara;
a , .

cio, proVa 'bem a 'cobnivencia' ..'eseos'r.Í Barbosa deMag' uses fl- "his "ne d @a s s¡ ros. ' urasou'q, tl? 'Pré-S Osn. '. , i . . r _ .. i w

d'aquellãauctorldàde'ü“oS'desgraAl_ 'ça-ra ainda'd'e'sta' vez'lbgra'üoi *'Í! " @gêmea Se 'o' 3' "- #ameüermnddsl ›;- um?,:APFWÍQÍFCñetanÔÀxqñSil.. i.“

i _Il l . _r wi'_:j-i A tJ 5K; 9 "- ,_1I.|i'¡' d¡ !|','I.)'
' ^' '› “JH“ 'I ' |_' "' 'l ' "¡--« r '«'._



   

  

   

va, declaro o mesmo que

drigues Borges.: (Segue o r

nhecimento),n -

Depois disto, a acreditarmos

na veracidade das assignaturas

d'estes cavalheiros em qualquer

coutr ›protesto, não saberiam os

como classifical'as a não admittir-

mos que, a! coacçaol'eita pelas au-

ctoridades e seus' sequazes fosse

levada a' Ponto de. o cougido, para

salvar a vida, esquecer o seu uo-

me, a sua honra e dignidade.

Vemos que no imaginario con-

tra-protesto figura o nome d'um

sacerdote para nós respitavel, e

sera, possivel que esse mesmo

esqdecesse o seu nome'?

E' impossivel que o rev. P.“

Antonio Caetano da' Silva, rene-

gasse tão claramente; só para tran-

sigir cem o Cu'n'ha e'outros que

taes, aq'uiito que uma vez assigna-z _

ra: ene (me 'por âagtb tempo mile a '.Otfaâtãfzftêíêg;affapíããüãftou na politica '” var, uma' po i-l . . . '

tica ”seria, leal. differente da d'ho- ' 82mm?? “JESE'ÍSÉ'BÃOÍZÊÊTSÍ
je, conhece bem os timonadas pa- diam roalisar no futuro as prospe-

ra que podesse prestar o seu no- ridedeo pelas quoes o seu coração
me a ser escamecido ppl, alles. patnota sopa-eva para a sua ter-

ra.. _l

_ g V _ j , (Ovarence 13.' 188)

Qu'ere'm'_'saber qhal _foi oesdri-_ a 1 '_ n'

vão gde«rebonheeeug'nâosonetos-'4 ¡ “ '

signaturas 'da ¡'représentaçãdfque V _

os quarenta maiores ¡dontribuing

tes dirigiramwao 'Rei,_m'as ainda

as doprot'estoif j "l'

EÍ-lhes' fada; Peçam' ao'sur. 10-'

sé deiadno jde'jàstro (facilities:

mostra' 'a 'repreentaçãol e 'ahi' se

pode ver 'quait'foi 'o es'Írivão, tão

arrojado, ” vao indEpehdeme que

não teme. a ,ser transt'erj o, ou _sas- "

penso., Deserto que'__o' hr; minis-

tro 'do _reino -uão'jiípr sentada ao

Be¡ uma' representaça 'dos 'qua'-

renta 'maiores contribuintes', ou

qualquer outra, sem_ que as_ assi- '

gnafuras estiVessem__' legalmente

reconhecidas; ” “ '

remente os direitos, Mas diZem

que rssa desordem foi pequena

porque apenas tres pessoas (qua-

renta maiores contribuinteS) fo-

ram feridas!

Seria o cumulo dainsensatez

se não fosse o cumulo do cynismo.

Sóuiente para lirrarem das

responsabilidades o patrão Matte»

soarrojam-se_a tudo inclusivamen-

te a faltar a verdade reconhecida

por tal.

Que o paiz os avalie.

  

,

E

 

_ l Como dormi por tanto tempo!

EsqueciLme na grande paz da

ee ' úttdradas façanhas dos vivos;

esãuecime idos grandes crimes

;commettidos'à face da lua pallida

e serena' 'julguei'meliiOr 'de'iXar a

humanidade“em' silencio, não ;a
perturbar* nas

ções. l

A' i E comtudo ainda não ha mui'-

_toà annos que eu o ESpec'tra.;er-

rando pelas' ruas desertasi vi o'

vivente andar cautellosamente, si-

lenciosamente alllciando eumpli-

ces para perpretar umassassina-

  

à grandes locubra-

attaque em regra a vida d'um ho-

mem de bem. ' V

, V Nunca suppoz que os vivesse

Odiassem ,tanto por causados ln,-

,teressesz nunca suppuz' que um

visinho attentasse contra'a vida

d'um vis'inhor'somente porque

aquelle Vendesse mais vinho. B'e's-

tava mais essa desillusão ao mor-

to,.a'o esquecido do mundo.

' Eu_ conto-vos“o que se passou

iifessa_ noute 'fatal quando a Ina

_passeava pelo “espaço enchendo

' _todode luz; e o sur. Antonin Soa-

resPinto não andava de banza em

punho, d“eslerindo accordes do-

lentes sob' uma janella rendilha-

da.

Eram dous os vultos que en-

gahonados ,esperavam envoltos

_nas trevas _a passagem d'um ho-

mem. Pelos gestos' que faziam de-

,notavam iin'pariencia; A lua pas-

's'eavajpelo Espaço e no recanto

_o'nde se oc_cnltavam era tudo

sombra; era tudo _negro_ A rua

estava deserta. _só de quando em

quando um raro passeante vinha_

pôr a nota de discordante na“paz

que parecia querer envolver tudo.

' Era meia noute quasi; um_

vulto'appareceu ao longe. Os dois,

encobertos no recanto, entreolha'-

ram-se, viram, examinaram e

d'ahi a pouco cada um empunha-

lva a classica navalha de ponta e

molla. a Y

* _Então vamos a elle, .leão-

perguntou um. _j

| -,-lâ' p'r'agora, Antonio,-

, respondeu o outro.

' ' i; N'um momento_ tinham attaca-

do o vulto que pacificamente vi-

nha passando, mas este impertur-

havel, frio, responderá a aggres-

"são dos' salteadores,_ defendendo a

vida e; cravando 'uma valente pn-

nhalada ' no que no dialogo ante-

'rior :tinha dadojpelo nomede An- a'

tonto. 'o ""

Podemos encarar a qUeStão

por _todos s l¡ dos, ' V

Orquarenta; maior ,contribuin- '

e João 'Duarte"_ttlarque$', casad_o,_

lavrador' do lugar_ do Mortal entre '

se diz pagar 4:306reís de_ contri-

buiça'o predial 'é um_ dos grandes

proprietários _do eenc'élho; Mas em

1885 a ainda'a àqu'asi totalidade dos a

seus bensiñgulravarh na matriz pre:

dialein nome de'sh'a mae jàjfalleci-A

dade'\quem'foraÍunico e Universal

herdeiro; Por, isso mesmo que na

matriz_ predial' jligdrava “ainda ,a

mãe. 'a \'_cotnmissão retenseadora

eleminou-o do ro'l dos quarenta

maiores contribuintes assimeomo

a outros D'isto levaram recurso

para o juiz de direito o então ad

ministrador substituto e o Coen-

tro. D'este 'despacho ainda houve

appellacão_ para; 'a' relaçãõido Por-

to, d'ahi recu so para o'supremo

tribunal 'de j stiça qpe mandou

ínsare'ver no numero desquarenta

maiores' contribuintes, não só_ João

Duarte Marques', mas ainda todos

os entres queseveem no caderno

do recenseamento. 'V _

Este'processo correu pelo car-

torio do escrivão Ribeiro; um dos

a/fectoe aos so'i-disant progressis~

tas e por isso se qu¡2erem'd_ocu-

montar assitas &Sserçõés_porque

não requereram -Uma publica for-

ma d'essa decisão? * ' '

como veemnão foi' o partido

regenerador* que' 'a ' 'seu hello' pra-

zer recanseou' 'quarenta maiores

contribuintes,'_'_sem que elles pa-

gassem a guotalnecessaria, ro¡ 'o

supremo tribunal de 'justiça' e

esse não pode 'ser' apodado de p'd-t

litioo._ i

 

cansados politicos quehon.

ve no dia fl¡ dg janeiro_ ,desordem

para impedir" É qüarehlta'maiores

ibuintes de irem exercer li-i

ESCALPELLANDO'

to: ainda não ha muito eu' vi n'u?

ma' noite clara e stlenciosa um!

_ Espectro de nada aproveita 0 di-

_ que apenas servem para as occa~

 

-Acode-me João-gritou o Icios tinham

ferido- i

E João, o cumplioe, cahira de

chofre sobre o que se defendia

valentemente e à traição esfa-

queou-o e es neon-o. Edepois

do inimigo sido prostr'ado no

chão, erguera o Antonio. levara-o

às costas até casa, para se não

ver compromettido.

certo que ambos fugiram,

um agrilhoado pelos remorsos.

outro mancando com uma punha-

Iada na verilha. E elles là foram

correndo mundo, implorando a

compaixão de todos, hyp'othecan-

do orseu nome, o seu futuro

áquelle que os* conseguisse salvar

do crime. ' «_ '

Essas consciencias eram já

então bassas.

Ascullei-as muitas vezes, pou-

.sei Sobre ellas a minha mao dia-

phana. fria 'e invisivel e eu vias

sempre tremnlas.

E ainda não tinham vindo

d'Elvas as saccas de _libras falsas.

nem com ellas se podiam comprar

as consciencias dos'energumenos: '

ainda a egoa não tinha pisado com

as suas patas pesadas os area'es

largos batidos pelos'raios de luar:

ainda" eu não tinha' 'visto o ricasso

vendido, o 'cynico 'cenoussionarim

o covarde interesseiro. Elle era'

de' ainda na dias e deiha _dias são

tambem _as ' libras' falsas“”vindas'

(d'Elvas: se“ bem que os 'cargo'

;d'ossossão já de ha muito.

_ Se' então houvessem as libras

e o 'cynismot'itão 'seria necsssa-

rio; hypothecaro nome, o futuro,

á honra 'e ,a !dignidade a um'ho¡

mem' para arranjar _o livramento."

Quantos como estes crimes

ficariam envoltos no silencio do

esquecimento; se eu ,evolando-me

do sepulehro os não viesse con-

tar ? 'quantosdcyniros não passea-

riam por ahi a sua desvergonha

se eu os não viesse fazer corar

quando os raios' dourados do sot

começam a aIIumiar os pincaros

das montanhas? g '

Eu sou o "spectro justiCOiro

que cravo hein fundo a cepada da

jostica no coração do criminoso e

a noute passeio 'pelas ruas deser-

tas ascoltando as consciências dos

criminosos. '

4 Preferiam decerto todos os

carga-d'ossos gastar 6 contos para

me fazerem emmudecer, mas ao

esgotado tudo. mas

sem pagarem.

0 Berlengas pensava... e se

a pensar não morreu foi porque

o seu ajudante, o nirnor lhe lem-

brou uma idea.

-Porque se não lia-de runhar

aquelle carneiro que acolá anda a

pastar-porguntou o menor.

Os olhos do Berlengas faisra-

ram.-Que bomf-retorquiu elle.

D'ah¡ a pouco estava assente

que o carneiro devia ser barten-

gado e entregue 'ao pasto-r para

devidamente o assar.

Seguiram-se depois os convites e

no dia Seguinte la marchava a

troupc pelo ñm da tarde, para o

logar indicado. a eSpera do petis-

car o carneiro que fora berlenga-

do na vespera. t

Entretanto o pobre Aznia por

mais que procurasse toda a noute

não fôra capaz de sabero paradei-

ro d'um carneiro .seu que pela ma-

nhã pozera a-pastar n'um campo

verdojante.

Ontr'ora quando os Berlengas

antigos_ imperavam. jà ninguem

se queixava dos roubos de que era

victim:: tudoera berlengado' e a

casa dos Berlengas ia crescendo

   

        

   

  

    

   

                  

   

    

     

  

  

 

rumor_ so ouvisse, o desgraçado

que fosse reclamarjustiça era chi-

batado ou degolado A .

_ ;E cemtudoa aragem da des-

fortuna, a mão da .providencia

"que castiga os malvados, os cri-

minosos, como puniam os assassi-

nos do pobre João CarVoeira, ha-de

amanhã faZer pagar aos Berlengas

0' carneiro do Azoia que foi comi-

do politicamente em casa do pas-

tor.

 

Elle appareceu. Cada vez mais

Placo, cada vez mais iochado.

cada vez mais tolo. Dissera-se que

trouxera Ia de longe uma mala

!recheada de libras. Havia quem

calculasse lSOOO. 25000: 20$000

libras. Era um nunca acabar de

dinheiro para pagar à musica, aos

vendeiros. aos fogueteiros a todos

emüm.

Alguns aventavam até a idea

de que o governo lhe fizera o ter'

ça é elle vinha rico, muito rico.

Alguns foguetes de duas res-

postas l'enderam os ares: e os

garotos davam de vez ein quando

tres vivorios ao sr, Placo ll que

trouxera uma burra cheia de li-

bras.

Enganaram-se, afinal nem o

o burro viera, o pobre cavallurio.

Os mais bem informados adia

maram que o cavallorio fora veu-

dido para comprar meia duzia de

pares de pingos para o Placo po-

der fazer a aguada.

V Triste sorte a do companheiro

do nosso heroet là se üoáva por

terras distantes a rhurar o triste_

abandono em que o deixavam.

a O Placo vira-se eliectivamente

amicto. Precisava 'de arranjar

uma caixa larga e espaçada para

mostrar ao Seu povinho que aünal

sempre trazia alguma cousa.

Sim, dissera elle. eu trago-vos

as taes 42000 libras para que se

pague tudo. Mas aquillo fora para

armar ao elÍeito, _arranjar os vi-

vorios e os foguetes de duas res-

postas.

i E ao pôr pe em terra perguu- _

tando pelo compadre Luizinho.

O Berlengas disse-lhe que tal

Echo não existia na patria querida.

O Plano ficou emhasbacado.

,Era.com o Luizinho que elle con-

'tara para se salvar dos apertos e

esse agora fugia, não queria saber.

Por isso o Placo se vê hoje

apoquenlado e não sabe respon-

der aos que lhe perguntam quan-

_do se hão-de pagar os calotas da

' eleicção. ' ' “' i

nheiro; e eu _sou _o_

Espectro

WtETRAS'VSE LERIAS

RISCOS

  

O carneiro do Azoía. e os Berlengas

d'outras eram-0 Piece sem o

dinheiro e o cavallorío sem o

Place. '

 

_Elle queria dar um jantar aos

amigos,

' Não entravam os Farrapelros,

os Mangueiras. esses Luli e quam¡

siñes d'apertos, esses desgraçados

_que apenas servem para'Se sacri-

ñcarem em prol d'uina cansa per-

dida, condemnada. a

Agora entravam só os eleitos

do cenaculo. ' t

Mas o pobre Berlengas não ti-

nha dinheiro, andava a tenir. 'O

desgraçado. Os cabritos'tinham-se

acabado; porque d Placa' 'ea 'os so-

a olhosvistos. Se _o mais pequeno

   

      

   

  

 

     

    

         

    

   

  

   

  

Que saudades lia-de lá de lon-

' ge, o oavallnrio Sentir por so vêr

separado do seu querido compa-

nheiro nas lides eleitoraes.

Esta o Place sem dinheiro e o

l'ai'allnrín sem Placo.

Infelizos amhos i'

   

    
  

  

      

   

 

    

   

                    

    
  

  

    

  

Ismael.

 

*Novidades*_

l

Como elles se arran-

Jamr-l) Soares Pinto anda ago-

ra conslrumdo uma casa d'hahita-

ção proximo a rua das Ribas, no

local da que até agora hahitava.

Mas, Como em frente tica um ar-

mazem, arranjou com que a ca-

mara deliherasse exproprial~o para

que a sua nova casa ficasse com

vistas para a estrada. .

Agora ja ninguem se pode pôr

em frente do Soares porque se tal

fizer. .pode contar com aeepro-

_ priação por utilidade publica.

0 Cunha. jam¡ ver o armazem

e, segundo nos consta. disse ao

Soares que podia contar com a

expropriação. r -

Ainda não conseguimos saber

se o Soares augmentouta proprie-

-dade que pessoa na Marinha e que

confina _com os. maninhos da ca-

mara. t

Porque se passaria o Soares?

Por isto e pelo mais que se

não vê. Conclue-se que o Soares

se passou para reaiisrzr assuts

aspirações de homem de bem!

A¡ Soares. Soares. nem com

os taes 6 contos serás capaz de

nos reduzir ao silencio.

E' dar-lhes assim ::A

camara anterior tinha concedido

ao nosso amigo Jose Augusto de

Pinho Carlota licença para collocar

um kiosque no largo do Chafariz,

proximo à estrada do lado do

norte. N'essa licença dizia-se que

o kiosoue não poderia sor manda-

do levantar por qualquer camara

a não ser que houvesse motivo

para expropriação por utilidade

publica. ;

Porem Jose Augusto Carlota é

um caVtheiro, e como tal não

transige com os desmandos da

genta'ha que por ahi espanca e

arruaça.

Por isso o Cunha avisou-o

para lhe ir faltar a casa e combi-

nar o modo de se evitar a mudan-

ça do referido kiosque. Para isso

propunha-lhe a abjuraçao comple-

ta do seu mudo de pensar. queria

que para o futuro lhe hypothecas-

se o voto. Se acceitasse não have-

ria motivo para expropriação por

utilidade publica, de contrario ha-

veriar

José Augusto Carlota não tran~

sigiu e na quarta-feira, dia imme-

diato aquelle em que se realisara

a conferencia, éra decretada a ex-

propriação e mandado intimar _o

proprietario para retirar do local

que a camara anterior lhe tinha

Concedido. .

Por agora não queremos sa- _.

ber' se a camara tem clToctivamen-

to o direito de. sem mais nem me-

nos'. simplesmente para saucionar

uma vingança do Cunha. usurpar

a um cidadão o seu direito de pro~

priedade; apresentamos o facto

para que o concelho veja bem a

casta d'homcns que estão gerindo

o municipio, jogando com o que e

de todos nós.

Esta e uma expropriação se-

melhante á que aproveita ao Soa-

res Pinto. mas feita com intuito

diffezrente. Porque pqssariao Soa- a

res
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Verdadeiros admini-

tradoresm-A camara transa-

cta tinha mandado levantar uma

planta para as novas edificações

do Fnrarlouro. Ate ao ultimo dia

da sua gerencia respeitou sempre

essa planta. atravez de todas as

diñiculdades.

1 ue Ao poi-'a' m ptica. a camara

onão concede grtanitamente ter-

areuos,a a nãoer aos pobres, por-

que a camara não podia, nem

pode, dar cousa alguma.

Porém agora, depois que os

inciítos assaltaram as 'cadeiras Se-

natoriaes que caso se tem feito da

lei, do direito dos cidadãos “i

Em principio veio logo Anto-

nio da_ Silva Adrião, mais conhe- ›

cido pelo appellido de Antonio

Meleiro, (requerer se é que re-

quereu) á camara a concessão

gratuita d'um terreno para um

palbeiro. situado no local em que

se devia fazer a praça e a capella,

ati'rontando assim os donos dos

palheiros que ficam situados na

linha que çorre em direcção ao

mar. E a camara concedeu-lhe

gratuitamente.

Depois veio Bernardo Famfam

que com um lombo de porcoe

meia' arroba diatúm (não foi uma

arroba como em principio disse-

mos) dadas ;ao Polonia. alranjou

tambem gratuitamente um outro

terreno no tiradourodo Baldim.

E como estas muitas outras

concessões gratuitas_ se teem fei-

to.

' Ora, como todos sabem. have-

ra approximadamente 25 annos

que se feztentativade construir

um palhciro no tiraiiottrt› do Bal-

diml A essa tentativa responde-

ram os pescadóres destruindo

tudo. arremessaudo os harrotes,

porque o palheiro alli construido

ia-os prejudicar sensivelmente.

D'ahi até hoje ninguem se

atreveu mais a pedir semelhante

concessão, nem camara alguma a

dal-a.

Porém agora o caso é outro.

Para os novos eleitos (t) nem ha

considerações; tanto se importam

elles de que a praia fique estraga-

da, como de os pescadores sotTr'e-

rem.

A planta não chora e os pes-

cadores, se quizerem reclamar,

e'nbebedam-se que é o mais se-

guro. ' v

-Manoel Valente d'Almeida-

um pescador. acoonselhado pelo

Polonia accrescentou um palhei-

ro de tal modo que uma grande

parte do palheiro corta quasi me-

tade d'uma das ruas principaes

que corre de norte a sul. ,

A camara transacta emba rgou

judicialmente a obra e o pescador.

acconselhado pelo Polonia e on-

tros .continuou a obra apesar do

embargo.

Proseguiu-se em juizo a com-

potente acção e agora que os

eleitos (t) tomaram posse. a pedido

do Polonia transigiram com o pes~

cador pelo modo seguinte: o pes-

cador* tica obrigado a pagar as

custas feitas ate agora e a camara

não podera mandar destruir o

palheiro.

. De modo que aqui não ha

propriamente uma transacção,

mas apenas cadencia de direitose

a camara não podia fazer taes con-

tractos.

0 homem seria condemnado

fatalmente ao pagamento das con-

tas, mas como ao Polonia não

conv'inha que a questão seguisse

sous termos, porque o pescador

era um voto casto, obrigou os

eleitos (“2) a fazera desistencia para

que não tinham poderes.

Afinal quem manda na camara

são os dois topa-a-tudo-Polonia e

Soares. -

Porque se passaria o Soares ?

Palleclmento. _No dia

H da semana finda falleceu a ex-

tremosa mãe dns nossos distinctos

amigos dr. Antonio da Silva Car-

relhas. Francisco Carrelhas e Jose

Carrelhas.

A finada fora sempre bemquis-

ta e admirada por todos os que a

Conheceram. Quasi pobre e viuva

conseguira pelo seu trabalho e ex-

trema dedicação dar aos seus ti-

lhos uma educação brilhante,

O dr. Antonio Carrelhasodis-

tincto advogado nos auditorios

d'OIiveira d'Azemeis, e Francisco

C- rrelhas, redactor da «Actualida-

de» do Porto, logo que conhece-

ram da gravidade da doença de

sua mãe, Correram a Ovar e ainda

viram ella exahalar o ultimo sus-

piro.

A ñnada, exemplo de dedica-

ção maternal, expirou cercada pe-

los seus tilhos e abençoada por

todos.

Os nossos pesames a sua in-

cansavel familia.

Foge ao dever. . .-Um

dos arruaceiros que no dia 7 de

Janeiro comelteu, com aprazimen-

to dos cabeças limonadas os maio»

res attentados, chegando 'a dispa-

rar tiros contra as“portas das ca-

sas onde se refugiaram: alguns

dos quarenta maiores contribuin-

tes. andava ha diasa-remover'en-

tulho de sua casa para o caminho

publico quando succedeu ' passar'

por alii o rev. parocho 'd'esta fre-

gnezia. Este cavalheiro admoes-

'tou o seu correlegionario politico

que andavaa 'remover' 'o entulho.

dizendo-lhe que não podia obs-

truir o caminho. Então aquelle Ie-

vantou a enchada com'que andava

trabalhando e quiz aggrediro rev.

parocho. A_ l

Este viu-se obrigado a amea-

çal-o, dizendo que lhe bastava

meia folha de papel para o man-

dar para as costas d'Africa.

Não sabemos até que ponto

esta ameaça seja verdadeira. E'

mesmo possivel que o sor. rev.

ahbade não ameaçasse oarruacei-

ro quando elle _andava a praticar

os crimes do dia 7 de' Janeiro mas*

se o não fez então, fal~o agora por-

que lhe vae tocando pela pelle. '

E entretanto nós vamos cou-

signando esta verdade-foge ao

dever que o pagar é certo.

VA, ultixna hora

Hontem as

9 horas da nou-

te, tendo o nos-

so empregado

ido &estaçãod

caminho de fer-

ro despachar o

nosso jornal foi 5

assaltadopelo o', i

official do 'ad-

ministrador, e

Joaquim Mara.-

nhão, e outros

que de rewol-

veres empunho

nos íizeram 'ce-1

  

  

   

    

  

   

 

   

  

   

  

   

  

   

   

  
  

  

O' Povo d'Ovar

 

jornaes.

menores.

Tremondo frio. Parece

apaixonado da serra da Estrella,

Brrr.

O

"cesat'l -

a vida e com a gravidez alheia.

Feia cousae attentoria do se-

gredo e pudor da vida particular

das familias. onde nem todos po-

dem metter o nariz. t

lar a respeito do sr. Beirão l. ..

bre tabacos. Agarram-se àquelle

ladrão e ninguem os tira d'ali.

tas já não teem rasão alguma para

estão dadas e satisfatoriamente.

Elles agora accusam so por fazer

opposição, mas a verdade é que

estão cheios de inveja. por que

presumem bons charut'OS por traz

do monopolio.

Não importa-o que pagar o ta-

baco ganha-se no pão.

O

p Esta aqui e parte para o Porto

sem_advinho o sr. Cumberland.

Tem sido presas bastantes pessoas

por serem encontradas a passar

moeda falsa. .

_As eleições não deram ain-

da cousa a bolha. mas 'não passam

sem alguma cousa. ' v

O entrudo está sensaborão

mas vae dando uns' fregueses pa-

ra a Boa .Hora. E' verdade; era

Hora.

_-'0 conde de Paris foi buscar

a esposa e vem. ao que parece, fi-

xar a sua residencia aqui. Appro-

veitam o enseijo do nascimento

d'um princez e ficam. Não vejo

mais inconveniente, salvose....

' Parece inevita'vel aguerra da

'França com a Russia. “

Trema a humanidade.

-Hontem e hoje tem chuvido

na capital', mas nem por isso o

frio tem demiuuido muito. Temos

tido tão bonitos dias. e agora vem

0 molho para. as festas do carna-

val. E' de ferro para os que brin-

cam e tambempara os que se de-

.vertem a ver brincar.

As *creadas do Ferreira do,

P390 estão cheias, de pretendenes.

,todos os diast-Não são aquelles

que se denunciam pelos chapeus,

como dizia, não _bei muitos _tricath

o sr. Carlos' Lobo d'Avilla, com o

Para o pro-

ximo numero

daremos os pro-

  

Lisboa, ic de fereiro de 1887.

que o

sr. ministro das obras publicas. o

conseguiu passar para Lisboa a

temperatura dos seus amores.

A princesa Amelia, cognomi-

sada a gentil, entrou no seu no-

no mez de gravidez. Pelo que o

sr. ministro da justiça e dos ec-

clesiasticos entrou no caso, pe- ,.

dindo preces e resas e não se¡ que

mais. 'Mas que é que tem o sr. Bei-

rão ou o "sr. ministro da justiça,

ou aindao sr. ministro dos eccle-

stasticos como gravidez d'a*prin--

Feia cousa. sr'. Beirão, vir-'as-

sum, publicamente, metter-se com

C'os diabos em que eu fui fal-

Os jornaes continuam a, de-

sancar o publico com artigos so-

.Ia mettem nojo. A verdade so-

bre o caso é que os opposicionis-

faltar porque todas as explicações '

facil à princesa arranjar.. . Boa-_

   

 

  

  

   

  

  

  

   

       

 

   

   

    

 

   

   

 

  

etc.

dos hombres.

tros.

noticias.

W

A NNUNGIOS JUlíllClAES

ARREMATAÇÃO «a

Por virtude da carta

meio dia à

tariado:

lor de 1:2003000 réis.

lOOâSOOO.

vradia denominado da «Ponte

Nova,› com agua de rege, no

valor de izOOOãiOOO réis, to-

'dos sites no logar de Passo,

freguezia de Vallega.

As despesas 'da praça e a

contribuição _de registro ficam

por contas á custa do arrema-'

tante. 4 z -

São citados quaesquer cre-

dores incertos do inventario,

para uzarem, querendo dos

seus direitos.

Ovar, 12 de fevereiro de

1887.

Verifiquei,

'A h

_ Brachado.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(52) ' ' t

 

Pelo juízo de dfreito da co-

marca d'Ovar, e pelo iartorio

do escrivão :Ferraz correm edi-

t'os de 30 dias, a contar da se-

igunda public: o d'este an-

nuncio nõiêc "o do Gerar“:

uo,›' 'citando os interessados

espirito quo todos lhe conhecemos.

São outros. de chapeus irrepre-

hensivois, de fraques bem talha-

dos. de bella luva côr de palha e

elegantes sapatos muito bicndos.

São os pretendentes a deputados.

que não deixam de ser inperti-

nentes. pedinchões c humildemen-

te supplícantescomo os outros. os

pobres escrivães e amanuenses,

Alguns tristes merencorios, à

espera dc perderemo seu traba-

lho e de ficarem logrados nos eom-

promissos que com elles tinham

tomado. Outros cheios de orgulho

e olhando os collcgas por cima

São sempre assim uns e ou-

- E não tenho por hoje mais

  

pre-

catoria vinda da comarca d'Oli-

voira d'Azemeis e extrahida do

iuveutario orphanologico a que

se procede por ohito do dr.

João Nepomoceno BebelloVa-

lente, morador que foi, em: S.

Thiago de Riba-UI, no qual é

cabeça decasal a viuva D. Ma-

ria Innoceucia Kopke de Car-

ralho Valente, vão á praça no

dia f 3 de Março proximo pelo

porta do tribunal

judicial sito na Praça d'Ovar,

para'serem arrematadas aquem

mais offerecer, as segutntes

propriedades do casal inven-

Um campo de terra lavra-

dia denominado do «Salguei-

ro,› com agua de rego, no va-

Outro campo de terra ia-

vradta tambem denominado do

-Salgue1r0,› no valor' de réis

Outro campo de terra la-

 
:Eduardo 'Elysio Farm¡ amam.. ›
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der ozpacote dos

 

   

     

  
 

   

   

  

  

   

               

    

    

 

Antonio da Silva Ferreira, ca-

foi moradora no logar do Sei-

xo de Cima, frcguezia de Val-

lega_ desta comarca.

1887.

Verifiquei

'O juiz de direito,

- Broa/tado.

O Escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz d'Abrm.

(5!)
i

Pelo juizo de direito da co-

marca de Ovar, escrivão So-

breira, correm editos de trinta

,blicação d'este annuncio no

«Diario do Governo, ›, citando

os credores e legatarios desco-

comarca para' deduzirem os

seus direitos, e os interessados

Feleciano , Rodrigues, maior,

cujo estado se ignora, e Anna,

solteira, menor, ambos ,auzen-

tes em Lisboa, em parte incer-

ta e filhos de Manoel Rodri-

gues, para todos os termos do

inventario de menores a que

se procede por obito do_ seu

avo José Rodrigues, viuvo, que

foi do lugar do Salgueiral de

Cima, d'esta freguezia de Ovar,

nos termos do art. 2048 do co-

digo civil.

Ovar, 3 de fevereiro de

1887.

Verifiquei

Brochado.

0 Escrivão.

Antonio dos Santos Sobreira.

(49) ' 2

 

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e pelo cartorio

do escrivão Ferraz correm edi-

tos de 30 dias, a contar da se~

gunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

no_› citando os interessados

Josepha Clara de Jesus e ma-

rido Antonio d'Oliveira Soares,

ausente no imperio do Brasil_

em parte incerta, e os credo-

res e legatarios desconhecidos

ou residentes fó ra da comarca,

estes para deduzirem o send¡-

reito e aquelles para todos os

termos do mventario de meno- A L'

res a que se procede por falle-

cimento de Manoel Ferreira

Dias, morador, que foi na tra-

vessa do Outeiro, d'esta villa.

Ovar, 5 de Fevereiro de

1887.

Verifiquei

f_ o juiz de direito,

Brochado.

0 Escrivão

(50) 2

sado. João da Silva Ferrcira e

n'ulher e Raphael Rodrigues,

casado, todos ausentes no im-

periodo Brazil, e os credores e

li-gatarios desconhecidos ou :e-

sidonfes fura da comarca, estes

para doduzircm o seu direito,

o aquclles para todos os ter-

mos do inventario d'ausentes,

a que se procede por falleci-

mento de Maria da Silva, que

Ovar, 12 de fevereiro ;de A

w

dias a contar da segunda pu-i

nhecidos ou residentes fóra da.

t
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ANNUNGIOS' ' ' 'Vende-*Se

' i _ x V U 'ia cas alta, situa-t

Jeito ALVES n ada ,'_na rua da Graça '

' PRAÇA D'OVÀR (Pontes) (Festa Villa d'u-

(JUNTO Ao PASSO) '

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

   

  

   

   

  

   

   

  

  

Grades de farra para

' *duas sépulÇúras

  
   

   
   

    

  

  

   

    

   

 

   

   

  

  

  

   

    

NOVA EDIÇÃO PORTATIL
DO

Vende-se n 'rem bom 'neo

Imp' . › V . codigo

;Mlicada até hoje, incluindo n'ellc os›“ ' OVARJ*
, . ~ \ . ' \ > _ Regulamentos do Registo'

predial, da Caixa geral de do-

““ _ A _ 'positos o do Rogi'to civil, etc.

Isaac Julio da Silvel-

era, plmrmaceutlco' ap-

Nossa Senhora ,de Paris

pri' VICTOR HUGO
Romance historico illustado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES ›

DI'DHÍS dos MISEMVEIS é o
rnumnce NOSSA SENHORA DE

I'AltlS :I ohra mais sublime de Vi-

rtor Hugo. Cheio de episodios sur-
¡›r'_i-hL-nrlentes, n'umu linguagem

¡Irunurusa. a sua leitura eleva 0

nosw espirito às regiões sublimes É' “
lIU lielln e innunda de enthusias-'
mo a nossa alma, levmulo-nosa

tribotar :m grande peeta franceza t
:idnnrhção muissineeraeiillimitada t

A sua traducção foi confiada ' W
':80 ¡llnstre jornalista, portuvnse, o

me.“ snr. Gualrlino de Campos; l

e n uhra rnmplvtn constará d'um
wln me mngnirlrnniente impresso

em papel superior, mandado“-
pressaniente fabricar em uma das I
primeiras rasas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA
l .l y ' l l ~\ V Ira ohraronstarálde _t volume

ou! 18 fusmculos em; 5.“, e illus- '
traria! com 200 gravuras; .distri-
lm (to rm fasuculos's'emariaes_ de
-.__32lpaginn.<, ao 'preço de Morais,
iaerS'no ici' " * I fi A'

1 q _ .No a entreba. Para_
as proxiinrlnso preco“dó' fascienlo
e o mesmo 'q'ne no Porto. ,franco
de gpórte, 'mas "sóise ar'ccitàrii ás-
SIgiiaturas vinilo acompanhadas
rla_import:iiicja de cio'có'la'sci'culos
adiantados. 'A' rasa ellitorà garan-
=te a todas :is' peSsoas que 'arigariá- H
rem qualquer nui'uero de assiguar
turns, não iñlerior à cinco, ese
*reSpon'sahilísarem pela distribui-
ção dos fascículos, a comnúSsão
de 20 por cento." Acccítam-se cor-
respondentes em tiulns as terras
(lo paiz, que dêem abono à 'sua
conducta.

Teria_ a correspondencia deve o_
ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

   

  

    
   

  

   

   

   

    

    

 

    

  

   

   

var. _ _ V _

Tem poço e quintal.

bastantes o commodos._

boa armação para lojale

já-aÍreguezada.;

Parati'atar' na mes*

 

_" Partici' a eo_ publico que

recebeu ' oiiiinamente um !bom

sortido W ;de _chàles modernos

assim 'como meriiioskdepura 1

lã, o' ",melhOr' que 'haw n'este ge-

nerof_ \,-castoritie/s_ _modernas e

um grande sortído de cazemi~

ras_ ; estrapgeiras', em cobertores

modernos(

t vol. in-lG.° de_ 648 pag. br. “2'1th

Encallernuilo . . . . . . . . . . . . . 3m_

Pelo correio, franco do porta,-

a quem enviar a sua importancia"

em eatampilhaa

A livraria-;Cruz Coutinho:

Editora. Rua (tus Cnldeireiros, t8

e 20=PORTO. w

manga 3a 4 65.' o _ V g :E 5provadopela' escólaine-

. . ' i ..dlco~-ciru1'gicm do Porto:

PONTES@VAR Í 4' a

 

27.

 

lis pessoas: quebradas Í A

\ Com o uso d'alguns dias du

milagroso emplastoa¡ttiplielteo se

cura'n radio“a'lmiente as rolmñis am-

Tambem acabe de'. reeeber:

uma grande collecção de guar-

da-soes de merioo elüitos'dé'

seda.“ e-riqr.Ç°LÉ' li.“disãimQÊ¡ --çla' que Sejam muito antigas. Este
cabos“'e m'o'se' hãb"ê'nc8nt'rain" *emplasuuem sido applicath em

em Oiitro estabelecimento, qúe 35:540: essoas e' ajude não_ 'Em .

vende or. reços commodos, “1101174 T9590 155001013:
..1.4) 'I ;' '› . (Ai'lI LF); v à \.\

para 'd q- e Chad?- qlàttençéç'- -~ Balsmuüístdãlliofdê Baspail f .a'
do pública? '

.. Bemerlleiiaraã a (atira. cümplela

4 A W CAMlLLO CASTELLO BRANCO

”montão-_Ile Lll'llElllOS

SUCCESSORES DE

 

.' Pará; Maranhão, Oca”-

rá-e Nautilus; rcãnam- |

bilco":na'ltla'*'llo é_._Ja~ i ' :.r".

¡tell-¡Líbantiãenloar-an'- _^ BRMÊSTÚ @MRDRÚM

.tenham. tr! l .- 1 A - .

l

V __ H _ _ _ __ A _ o t (Opétsculou. proposito do ar-
; _Pára .os portos Wma indica_ reslto [eua pela ¡WM/,llítgaz 5' Gn.

._, , ;w i. 1 w ..n '.
' _a . s~a ensde t.“,lvneioue succevsores. «e ?mexia li

lelloñdsá bittd3_1qlielh0,chçz: “0:7¡JWMHÍSHDIQ 1,, pçHOSQñthlqsos-Y 32°"efã'liluéfàãsegà preço; :Chardrom á; edição da livro BO-gou'1üe”íñtêíãât'td9; @terei-l' r: s. e car me _,si...a.;;.*...wáaaa,um» Em 'na Emma.renié'â'wres', "Mito" ?irar'ãe JhOj- das-Poht'*âõt9$âàmól'eP'mii"l. @3... ;do-se cnmbuyo aos passaeeiros e. por Eduardo-danos!“ Santas);ras..66mó'z;iíj' rái'éiita'ñfa)g,u .: ae ~› espinha“de Falouxldâo de he?“ - i . .
r ' ' a ' _v , .trtanspomeipamahnrdo, l .. - '

v~ -- u v- . x w u .u 2::: .No .tira ueza 'demusc los, ol es r. l
toucâs hiiiilé'r' ásâñãrà ^ m 'S q f¡ g p

v ' "l-f;.›'- - ¡7› _w

' r .. t. i mas &bilherz A: ve dana Livraria Civilisav

mangas““ 'ites'jptileriiax3:$:m?f.tram-se em ção, «fura qde ;Samu Ildefonso.. t' e

'iArveirm comwMaoueliosé Soares 6, e 'nas 'prinCIpaes de todasas

fdosB'eis-;ruq dos-.Mercadorias.19~-lerras_do remo e tillaSZ--PL'UÇOy

a 23;._ezvem lavam-rua dos :Cam-l !'00 rena-pelo correwtbO; t l

pos, com o sur... w 'l x l

'Rec' ' metas. st" aiii'av'e'ils'. '5' A

  

 

   

 

   

  

 

    

  

  

    

 

   
  

   

  

   

   

  

  

    

  

   

        

   

010tiã'lanIJHlÍdm0 de t (“mori _iqll'a-z

, › u .A i , ;maçr z, 'arsç exter _amem e em,

Annunmàtamberntàue _Tricçãsr.ÊPreço do (fuso Í1.43290,

umzílilndo gmailde niztrttà'sg'. “reis.'á'ltà 1 É;
camiãdlãs,"luVa'á' 'de'cãsémirgtgl '_ c.) ;rats-0””?
suspenêõriâs lillitch'àlslidê'lmeni ^ '_

no.7”“ 'z "b _-“'""* _

-Ven'als 'pànnõ- távrad'dtldé'

Lisbt)“.'1'”--'›°pt)"i-j predostteiñin: V ,A \ \ \_ ›

guem::póde.;cempetir' e em* ri; _?OmfãdáSyndàxoürábmmml

espera' éin ;Have 'llin grande _'e _rariiçe eleitas _as molestias de' DO

sortiâó' d'e'c'alçadthúe Yepd'eü 7 galega: emjàiâgenã, :lodofztiis,'bor; _ É ~ v
'o ~ 'rt" u' '~ '1-' 5'; "u1';“0mic'ü,'à?r(i§,61135313” ' . '“ '

rá Jepra, panno, sardas, etc.,e10.~-'=

. Preço-_da'caixa Boards.; ~ 'F '- '_

v ' r
MW

' ,Úl otieeàsl; "zé-'cláir . * -' . _ Í '~ .
_3m [ã hÓTasj,5_'~pre'çO-dvàgcaiâa 4004 ,7. A Antonio da Salma Natarza.

o eis? "' ' ' ' ~

_ Ii'PaetiÍAPHlt

 

'Codigo :Adm'iliistrathm

Approvadu por Deurecto de 17 du

Julho de !886

Com um uppendice. contegado _

toda a legislação, relativa ao mes-

mo codigo, publicada ate

hoje, incluindo o .

Regulamento do Proces'so Administrativo

e UM corroso'

_REPERTÓRIO ALPHABETICO

' .

 

"J, ;Móie'àtlà de 'pena

t

xiSEGUROJÉQÍ”í, ›_$\wn M

0
u' E esta a 'unica mjecçquuel,

sem. dãmnw comem v3 dias 'as

DE

-Ín'""ttuí-? *i'G-“.ilàlz=t

. '
. ?Jia-ação . ure- np

Eduardo da Costa Santos, editor.

' 'PI-aço. . .. 200 reis [1-, Rua de Santo Ildefonso, Ei -, . .
l . -, = rouru_ .m “ purgaçq ,amdgaa aisrçbçldps- _ v \ - _ '(Pelocql'l'f'wsfraflcttdeppffo&quem' à. w r a. ._llOMPilNlllll PMBIMMP( -Prççriolrrbcol909196- Esta typograrhla, _ °““““:§;;ñàãl§ã§í“.“? FliDRENTINE

. ,lgh- ma. A_ ;f ,l à; Ilapra::

Capiuâi; '1:0 60:0ÔÔISOÔO reis: . - g

""sÉoE EM Lisà'õA'

Segura, odio [qn rs.› o_r1:t)0C#000

Idem'mlàãailía'aal U'r's. 'pa ' '-›

completamente'habilita-

dà encarregmse de lodo

'o qii'aiquer trabalhamo-

cei'nente á. 'sua arte, . a

toda qualquer leer; tan-

i creme das damasfuf A A' \'enda na Livraria-CRUZ
'

COUTINHO -- Editorni Rua dos_

Cáltleireiros, 48 e 20-Porto.

A MARTYR '

Fui distribuido, o n.” 307 da
Bandeira I'ortugueza. ,Continua

os esi'aiplalns da policia e entre

outros _artigos publica a noticia de-

senvolvida de uma opera nova'O

escravo (lo maestro Carlos Gomes,

:Torna-rapidamente' a nelle _cn-

ra :e macia, dissipa assardas, tez

crestadas, nodoas, borbolhas, _ros-

' to sarabulhento, rugas; encobre

os signaes dasbexigasruflreço do

 

_ ,i Agexite em¡ Over, H

' _. _ ' 'r frasco t 200 reis. - l _ to! prateado como dou- _ ' V auch”. du_ Guamw_

Remestte-se pleCOll'l'QÍOBQUQm rath asSin] como: obras t ñ A melhor pulillvaçño de Emile N” Parte ".Í'USUÇH.. vemos um
' PR' lie ~ enviar' a sua i portaricia ,em "alle _ 1 . . ~ ' i'. t RICMWUFH, HUN“"'ltlñíltíUrUSS-HI- "Wim “a“ P“'Ím “'“m'i'd” no)' "I 'i do correio aiMmioel Pinto Mohféil ' da HV¡ OS› .10111395, *IC U' tes rnmanrcsm MULHER FATAL: ”NNW, transrripto da opera Boo.3 .Ji 1'. 442¡

.

' "0; TravésàádÓCêgo,“t*5;à'PraCa'_ "r-dis. bilhetes; 'de visita,

'M ~ ' 'daâF'Ores'LÍSbOa' _l .27 1 oiiiculares; etiquetas pa- t'

Vendaí'de'casa y -~_-____l4_ _Â Ira garrafas_ diplomas

' ' ' ~ ' A ' ' ookicoivimaure o _SIL- ' A am; 0._ up_ ficam

VénzêÂ's'e ú'ina'c sã“àltà',in0va,' RVNcbml'estabeleçimeiito de y ãtc', p! b dq_ z ;inch

na ru'a' â's'Flgueiras comes““ mercearia, fazendas, \rinhos'tabau e I'CCEl er' as. p _ A

54 _jan-.Tem çàminho detetier '005, lerrageosyltlntas. vldraçan paes casas_ de Pal-13,_

e de 936119311 qütnlalíçipogoi ¡moldurase miudezas em . . Uma gr?.ñde_l.v3riedadel_

P t t .Manoe,Joa'- _ V " l g _,,.¡. x_ . V

quimalzqâgiaigg' i" ' _ ",'s' JOAO DE VALLFGAl 45 de t'ypos e vinhetas_ i

Martial.“'lõãtütttfiPáéâlT Francisco PeiX'Oto'iPín-“i

Í ' tú: Ferreira 'rom' e'stab'e-j" l _

lecimeñto de 'ferragens A VENDA' bimízfsgznszsíãsoízüs:a:
”tintas“ jmertgeãriàftahaf _' s Novo Como Minimum “53331533353'$33,34; iii“âãâaí?

cos?, molduras* a'miude-

DRAlitAS-J'lUlMMUS e outros

t.“l parte. TREVAS

< “2.“ parte, LUIZ. . _

3.” parte, ANJO DA BEDEMPÇAOV

¡Ecligção illustrada com magni-

ñeas g'rá'voras t'rnncoias e com 'ex-

cellentes cliromos exacutados na

lythograpliia Guedes.
OBRAS ELEMENTARES

_VERSÃO DE JULIorE MAGALHÃES:
'

COORDENADAS POR
0 reis ead'a'folha;grav'ura ou chrome '

.l. S. DE FIGUEIREDÍI li CA'S'HN)

Elementos de grammatica

portugiiezm 3'.“ edição. 200 rs.

'N0c_tõieslelemetuta'res de ar-

. thmutira e systema me-

trico decimal, 5.“ edi-

ção. acrescentada com'

uma CHIÍHt'çãt) ¡lt! perto

de '200 problemas. . ; . 60 rs.

cacto. pelo Conhecido maestro

Freitas Gazul.

Assiguatura. trimestre 700 rs.

Assina-se na rua «losq Faqueiros,

“207, 1.0 Lisboa.

   

, 5,012,935 _por Semana ,

_ _o _ omsimirrsAriel-immune;

Precos amatsras oavers -r loosfiiosãfà fifàãáãííãlãâí:
. - _ cebeião oa snr. assignantes em tem-

' ' po opportunu uma. 'cautela cóm õ nu-
Rua" ãàs¡”YA Í.9.!51;;53

 

m910! .

LIVRO s'aicro 'ou [curso de dou;

trina cliristã, approvado. param

uso das escholas, pelo ex.mo e l :i l :r ~ › vra.('19 kilometres de distancia; e' ou-rev.“'° snr. Cardeal Biqu do¡ Por- Utnl VOL . . . . . .. 20.0 4 tro é tirado de S.. Pedro d'Alcantura. Faz““ abalilnm'm n05 Pedidos
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